
Em São Paulo, Figueiredo e Montoro debatem a situação politica 

Montoro desaprova exageros, 
após reunião com o Presidente 

provados os excessos que possam ser pra-
ticados de qualquer dos lados. 
ANTICOMUNISMO  

Montoro garantiu que as m anifestafflus_ 
populares de apoio a–Tancredo vão conti-
nuar porque isso, segundo ele, é de inte-
resse do próprio candidato e de interesse 
do Brasil. Quanto à acusação de que gru-
pos radicais de esquerda estão partici-
pando das manifestações, o Governador 
afirmou que este tipo de condenação não é 
nova: 

— Existe hoje, como existiu no passado, 
uma indústria do anticomunismo. Quem 
quiser pintar a campanha e a candidatura 
de Tancredo de comunista estará eviden-
temente usando de um artifício com inte-
resses que não são os interesses da Nação 
e sem nenhum respeito à verdade, decla-
rou. 

SAO PAULO — O Governador de São 
Paulo, Franco Montoro, disse ontem que 
todos os brasileiros têm interesse em que 
a campanha eleitoral se desenvolva de 
forma a que, no prazo previstona Consti-
tuição, se dê com plena normalidade a 
substituição do Presidente da República. 
Ele fez esta afirmação depois de uma au-
diência de 45 minutos com Figueiredo, em 
uma suíte do Hotel Cá D'Oro. 

Foi uma visita de cortesia e Montoro 
disse que encontrou o Presidente bem dis-
posto, apesar das dores na coluna. Segun-
do Montoro, conversaram sobre política e 
concluíram que a campanha sucessória 
deve ser feita com respeito às regras de-
mocráticas. Embora não tenham falado 
diretamente sobre o pronunciamento fei-
to por Figueiredo na véspera, Montoro 
disse, na entrevista, que devem ser desa- 


